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ALGUNS DADOS ESTATÍSTICOS: 

- Investimentos: NCZ$ 

. Aeronaves operando no garimpo . ÍZWj 6̂ .29:5.000,00 

. Em pistas íf. 800. DDO, 00 

. Grupos de máquinas (íf.SOO unidades) 5.850.000,00 

. Balsas (500 unidades) 1.000.000,00 

. Cantinas (130 unidades) 520.000,00 

I I - Combusííveis: 

(Garimpo) 

. Úleo diesel (2íf0.000 Its/dia) mensal .. 1.872.000,00 

. Lubrificantes (128.000 I t s . ) mensal .. 230.í»00,00 

(Para Aviação) 

. Querosene (QAV) 500.000 Its/mensal 150.000,00 

. Gasolina (AUGAS) 1.200.000 Its/mensal 768.000,00 

. Úleos lubrificantes (3.200 Its/mensal) 13.i»í»0,00 

TOTAL • * • ; • i t i i i m i z i i • • 3.033.840,00 

I I I - Produção do Garimpo: 

. Outubro /8B 369,90 Kgs. 7.398.000,00 

. Novembro / BB ^66,59 Kgs 9.331.800,00 

. Dezembro / BB 758,77 Kgs 15.175.'.00,00 

. Janeiro /B9 __Z§?.íí5 Kgs. ̂ 3. 15-789.000^00 

I9I?L̂ ÇÇÍ6!r_99§_fí_M§SES. 2.30̂ 71 Kgs ííZ-§?ííi?99.99 

OBSERVAÇÕES - Esta produção é a declarada junto à Delegacia da Receita 

Federal - resultante das declarações apresentadas pelas 

Empresas Compradoras de Ouro instaladas na capital - mui 

to embora informações de fontes merecedoras de crédito, 

estimem uma produção bem mais significativa, em torno de 

2.500,00 a 3.000,00 Kgs. de média mensal. 

Entenda-se, no entanto, que o garimpeiro faz poupança em 

ouro, usa-o como moeda de compra, o comerciante poupa em 

ouro, e esse ouro só surge no merendo em momentor. de c r i 

se por parte dos poupadores. ^ ^ 

IU - OUTROS DADOS: ^ 

. Homens envolvidos diretamente na exploração '.fi.OOO 



ANEXD - DZ 

Trabalhadores envolvidos em extrativismo manual, exploratório 

de novas ocorrências B.QQD 

Familiares de garimpeiros, dependentes e pessoas indiretamen­

te empregadas e/ou suportadas em função da mineração 183.DOO 

Aeronaves de pequeno porte operando no garimpo 345 

Pilotos cadastrados 304 

Decolagens / dia 3(30 

Pistas de pouso HO 

plotadas em mapa 69 

Pessoas transportadas / dia 500 

Carga transportada / dia .. Kgs 130.000 

Agências de carga aérea 50 

Mecânicos de aeronaves (Categoria I ) (JG 

(Categoria I I ) 12 

Auxiliares de mecânico 20 

Revendedores de peças e instrumentos para aeronaves 03 

MOUIMENTO DE TÍTULOS CONCEDIDOS PARA RORAIMA ATÉ 02.12.88: 

I - Requerimentos de Pesquisa: 

• Ng ! 825 

. Area (ha.) :. 7.668.795 

I I - Alvarás de Pesquisa: 

• N» 130 

. Area (ha.) 1.105.988 

I I I - Decretos de Lavra: 

• Ns 

. Area (ha.) 9^999-599 

T O T A I S : 

• «• 955 

. Area (HA.) ..; 9.774.783 

OBSERVAÇÃO - A área acima é equivalente a 38,2% da superfície do Estado 

de Roraima. 

\ 
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1. C0NCEITUAC50. 

D E11ado de Roraima tem cerca de 50/í de sua área 
bloqueada á a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s ( F i g . 1 ) . Sua economia 
bas-ei a-Et:' na pecuária e x t e n s i v a ̂  r e a l i z a d a nos " l a v r a d o s " e 
p r i n c i p a l w e n t e na a t i v i d a d e g a r i m p e i r a que e x p l o r a o u r o , 
c a s s i t e r i t a e diamante. A i n f o r m a l i d a d e da a t i v i d a d e m i n e r a l 
tem gerado graves problemas s o c i a i s . 0 mais s i g n i f i c a t i v o d e l e s 
é a invasão da área da r e s e r v a Yanomami p e l o s g a r i m p e i r o s . Além 
dos impactos a m b i e n t a i s causados no meio físico^ há a 
transmissão de doenças e a perda da i d e n t i d a d e d e s t e povo 
i n d i gena. 

A presença de g a r i m p e i r o s no i n t e r i o r de r e s e r v a s 
i n d i g e n a s é i l e g a l e nao pode ser t o l e r a d a . No e n t a n t o , a 
a t i v i d a d e de garimpagem movimenta a economia de Boa V i s t a , 
t r a z e n d o uma enganosa sensatáo de progresso. 

A Nação a s s i s t e neste i n i c i o de um novo governo a 
mais um episódio do c o n f r o n t o e n t r e i n d i o s , g a r i m p e i r o s e 
vários segmentos da comunidade. Novamente v a i s e r acionada a 
Operação Selva L i v r e . Váo ser r e t i r a d o s os i n v a s o r e s da rese?rva 
Yanomami, as p i s t a s de pouso dos garimpos serao i n t e r d i t a d a s e 
os operáruos-garimpeiros serao t r a n s p o r t a d o s para Boa V i s t a , 
onde irão perambular em busca de t r a b a l h o , ou de sobrevivência. 
A sociedade l o c a l , e n t r e receosa de possíveis saques e 

pesarosa por a n t e v e r as consequências na economia 
irá se p o s i c i o n a r de maneira d i v e r s a . Geralmente, 
medida saneadora, através de suas lideranças 
comunitárias. Um c e r t o período de tempo após, 

chuvas pararem na região, tudo voltará a ser como 
g a r i m p e i r o s invadirão o u t r a s t e r r a s p r o i b i d a s , 

dos países v i z i n h o s ? a economia do Estado será 
aquecida, e os i n d i o s serao pouco a POUCO d i z i m a d o s , 
embaraços diplomáticos i n t e r n a c i o n a i s . Até que h a j a 
açao na área para a r e t i r a d a dos i n v a s o r e s , em busca 

agressões e 
do Estado, 
co n t r a i e s t a 
p o l i t i c a s e 
quando as 
a n t e s : os 
i nc1usi ve 
novamente 
além dos 
uma nova 
de t r a b a l h o . 

é necessário romper este c i r c u l o v i c i o s o e buscar 
a l t e r n a t i v a s que s i g n i f i q u e m a eliminação de tensões e n t r e a 
sociedade e n v o l v e n t e e as comunidades i n d i g e n a s . A harmonia 
r e g i o n a l passa por um ordenamento das açoes públicas, de t a l 
forma que sejam e f e t i v a m e n t e c r i a d a s a l t e r n a t i v a s económicas 
para Roraima. Desta maneira s e r i a a l i v i a d a a pressão da 
comunidade em f a v o r da a t i v i d a d e g a r i m p e i r a i l e g a l e i n d i c a d a s 
soluções s o c i a l m e n t e aceitáveis para os d o i s segmentos mais 
p r e j u d i c a d o s : os i n d i o s e os operários-garimpeiros. 
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Com este o b j e t i v o , um Grupo de Trabalho, formado 
por técnicos do Ministério de ttini^s e Energia (DNPfl) e 
fnnistério da Justiça (FUNAI e POLÍCIA FEDERAL.) , preparou este 
Termo de Referência. Pretende~se que este documento evolua para 
um p r o j e t o básico, com a participação de órgãos Federais, 
Estadual e Municipal, além da própria sociedade. 

0 elenco de açoes propostas o b j e t i v a o 
desenvolvimento harmónico e auto-sustentável do Estado de 
Roraima, criando novas oportunidades de emprego, com 
consequente minimização dos c o n f l i t o s . Espera-se que esta 
proposição transforme-se em um Programa de Governo. 

2. ANTECEDENTES HISTÓRICOS. 

Até os f i n s de 1973, os contatos dos índios Yanomami 
com a sociedade envolvente foram esporádicos: expedições 
c i e n t i f i c a s . Comissões de L i m i t e s , missionários, membros da FAB 
e indivíduos engajados em atividades e x t r a t i v i s t a s 
( castanheiros, s e r i n g u e i r o s , e t c ) . A p a r t i r dessa data, 
programas de desenvolvimento r e g i o n a i s levaram sérios problemas 
até esses indios t a i s como: construção de estradas, colonizaçá'o 
associada á agropecuária e a mineração, hoje o p r i n c i p a l f a t o r 
responsável pelos problemas que ora assola a comunidade 
silvícola. Decorrente da construção do trecho da Perimetral 
Norte que corta o território Yanomami na sua parte sudeste, 
v e r i f i c o u - s e entre 197A e 197fi, a dizimação por doenças t r a z i d a s 
pelos trabalhadores de 2.2.7. da população Yanomami do Rio Ajarani 
e de 50JÍ da população de quatro aldeias do A l t o Rio Catrimani, 
além de inúmeras epidemias de gripe e outras doenças de 
consequências calamitosas. 

As t e r r a s desse grupo indigena compreende uma área 
de 9.A19.10S (nove milhões, quatrocentos e dezenove m i l , cento 
e o i t o ) hectares e foram delimitadas pela P o r t a r i a n0. 
1815/05—FUNAI e com a descoberta, na área desses silvícolas, de 
c a s s i t e r i t a e ouro, essas t e r r a s têm sido objeto de constantes 
ocupações por parte dos garimpeiros. 

A c o r r i d a do ouro, no recém criado Estado de 
RORAIMA, teve seu i n i c i o no ano de 19S7 e causou o a f l u x o 
estimado em aproximadamente 45.000 (quarenta e cinco m i l ) 
garimpeiros trazendo com isso sérios problemas s o c i a i s , em 
consequência da imigração maciça, entre eles o aumento da 
c r i m i n a l i d a d e , a proliferação de doenças endémicas e os 
prejuízos ao meio ambiente devido a garimpagem i n d i s c r i m i n a d a . 
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Já 6ÍÍ« o c o r r e u a p r i m e i r a grande invasão, 
l o c a l i z a d a nci órea I n d i g e n a Surucucu? na Berra Couto de 
Magalhães. Foi r e a l i z a d a uma operação de r e t i r a d a dos 
g a r i m p e i r o s , os quais r e t o r n a r a m pouco depois. 

No i n i c i o de 196fi, foram adotadas medidas 
r e s t r i t i v a s ao i n g r e s s o de g a r i m p e i r o s e suprimentos por v i a 
aérea. 

Em setembro de 19S9, f o i implementada uma operação 
de r e t i r a d a de g a r i m p e i r o s , até o ei>;o p r i n c i p a l da Rodovia 
P e r i m e t r a l N o r t e . 

No ano de 19S9, a questão Yímomami ganhou conotação 
i n t e r n a c i o n a l quando então, organismos e s t r a n g e i r o s procuraram 
v e i c u l a r em todos os meios de comunicação, o "genocídio" que os 
i n d i o s Yanomami s o f r i a m . 

Os c o n f l i t o s e n t r e índios e g a r i m p e i r o s , o número de 
mortes causadas por doenças t r a n s m i t i d a s pelos brancos (de 19fí7 
até FEV/90, 2S0 índios morreram), causaram preocupações ás 
a u t o r i d a d e s governamentais, mesmo porque, cerca de 45.000 
( q u a r e n t a e c i n c o m i l ) g a r i m p e i r o s atentavam e colocavam em 
r i s c o a v i d a e a segurança da comunidade silvícola Yanomami. 

Em 20 de o u t u b r o de 1989, o J u i z da 7^ Vara Federal 
em BRASÍLIA/DF, N00ELY VILANOVA DA SILVA REIS, d e t e r m i n o u 
através da Medida C a u t e l a r n5. X I I - 24A/S9, a j u i z a d a p e l o 
Ministério Público Federal c o n t r a a Uniáo F e d e r a l , a interdição 
da área i n d i g e n a ocupada. 

A FUNAI, f i c o u incumbida de promover a i m e d i a t a 
r e t i r a d a dos invasores da área i n t e r d i t a d a , e ao DPF, o 
Meretíssímo J u i z Federal d e t e r m i n o u através do O f i c i o n£ 
540/89-20/10/89, que p r e s t a s s e o devido apoio á FUNAI para o 
cumprimento da l i m i n a r d e f e r i d a nos autos da Medida C a u t e l a r e 
consequentemente execução da t a r e f a de desocupação das áreas. 

Em 12 de dezembro de 1989, o P r e s i d e n t e da República 
JOSé SARNEY, assinou o D e c r e t o no 98.502 aprovando o PLANO DE 
DEFESA DAB ÁREAS INDÍGENAS YANOMAMI. Foram a b e r t o s aos 
Ministérios e n v o l v i d o s créditos e s p e c i a i s Pitra a t e n d e r as 
despesas o p e r a c i o n a i s desencadeadas, dando início a i a "OPERAÇÃO 
SELVA LIVRE", com a participação do DPF, FUNAI, SUCAM e IBAMA, 
c u j o o b j e t i v o c o n s i s t i a na ocupação, r e t i r a d a de g a r i m p e i r o s , 
destruição de p i s t a s c l a n d e s t i n a s de pouso e preservação da área 
i nd í gena Yanomami. 
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Das i n v e s t i d a s adotadas p e l o s orgaos governamenta i s:. 
r e s u l t o u a r e t i r a d a de cerca de 20.000 ( v i n t e m i l ) g a r i m p e i r o s e 
d e s a t i vadas a p r o x i maciamente 100 (cem) p i s t a s de pouso que 
s e r v i am de apoi o á a t i v i dade gar i mp e i r a . 

As várias etapas o p e r a c i o n a i s da "OPERACAO SELVA 
LIVRE." nao foram s u f i c i e n t e s para s o l u c i o n a r a problemática das 
invasões de g a r i m p e i r o s da área in d i g e n a Yanomami, os q u a i s , 
após r e t i r a d o s sempre v o l t i i . vam ao l o c a l , dando c o n t i n u i d a d e a 
ocupação. 

3. PREMISSAS BÁSICAS. 

( a ) A invasão das áreas i n d i g e n a s por g a r i m p e i r o s , 
m a d e i r e i r o s ou quaisquer o u t r a s formas de exploração 
i l e g a l nao pode ser t o l e r a d a . 0 Governo deve t e r açao 
f i r m e no s e n t i d o de re s g u a r d a r o patrimônio e a 
i n t e g r i d a d e do i n d i o . 
D i n d i o qualquer que s e j a sua e t n i a tem d i r e i t o á v i d a e 
a t e r r a . Nao está em discussão neste momento a área 
d e s t i n a d a á sua habitação e sobrevivência. 

<b) é f a l s o o c o n c e i t o de "m i n e r a l estratégico". Nenhum 
m i n e r a l é estratégico. Nao há necessidade de exploração 
m i n e r a l a qualquer c u s t o . E s t a , se o c o r r e r será norteada 
p e l o b6?m e s t a r do i n d i o e nao pel a s necessidades da 
sociedade e n v o l v e n t e . 

<c) A origem dos c o n f l i t o s e n t r e i n d i o s e g a r i m p e i r o s é a 
r i q u e z a m i n e r a l dos territórios i n d i g e n a s , últimas áreas 
ai n d a i n e x p l o r a d a s . 0 equacionamento d e f i n i t i v o destes 
problemas e x i g e a regulamentação do A r t . 231 parágrafo 
Síl da Constituição F e d e r a l . 

( d ) 0 modelo de desenvolvimento s o c i a l e económico do Estado 
deve s e r pro p o s t o de d e n t r o para f o r a , embasado em sua 
r e a l i d a d e e em seu e f e t i v o p o t e n c i a l . A área, t i d a como 
de desenvolvimento prioritário, n e c e s s i t a do apoio 
maciço e concatenado do Governo F e d e r a l . 

<e) Há necessidade de se e s t a b e l e c e r a presença permanente 
de d i v e r s a s Repartições Fe d e r a i s na região, 
p r i n c i p a l m e n t e da FUNAI, POLÍCIA FEDERAL, DNPM e IBAMA. 


